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Reforma Sindical

O fim da autonomia
e da liberdade

Um acordo fechado na  ca-
lada  da noite no Fórum Na-
cional do Trabalho (FNT) re-
sultou no texto base da re-
forma sindical que vem sen-
do acordada pelas centrais
sindicais (inclusive a CUT),
pela representação dos em-
presários e pelo governo. A
proposta, ao invés de avan-
çar rumo à liberdade e auto-
nomia sindicais reivindicadas
pelos trabalhadores, caminha
em sentido contrário. Con-
centra poderes na cúpula sin-
dical, atribuindo às centrais
os direitos de negociação e
de contratação, o que, se não
houver o controle da base,
equivalerá à eliminação da
soberania das assembléias
de trabalhadores em relação
à definição do que será ne-
gociado e à assinatura ou
não de um acordo coletivo.

Mas o texto vai além. Ele
transfere às cúpulas das cen-
trais o poder de reconhecer
ou não um sindicato criado
pela base e de escolher qual
sindicato representará os tra-
balhadores de uma determi-
nada categoria. Além disso,
o projeto pretende acabar
com qualquer autonomia das
organizações sindicais.

 O texto da reforma abre a
porta para que as centrais
possam negociar a flexibili-
zação dos direitos dos traba-
lhadores, por um lado, e,
por outro, abre as condições
para a destruição do sindi-
calismo de luta.

Esta situação exige de to-
dos os trabalhadores o repú-
dio ao projeto de Lula e do
Fundo Monetário Internacio-
nal e a preparação de uma
luta que impeça a destruição
da liberdade e da autonomia
das entidades de luta da
classe trabalhadora.

O governo Lula lançou, por
meio de um projeto de lei
complementar, um embrião
da reforma trabalhista de ori-
entação liberal ensaiada des-
de o início de seu mandato.
No entanto, assustado com a
intensidade das manifesta-
ções contrárias à matéria, co-
locou a proposta em banho
maria, expressando a crise
que envolve o Planalto. Mas
isso deve ser passageiro, de-
vendo o projeto ser reapre-
sentado ao Congresso neste
ano de 2005. Para ser apro-
vada, a matéria precisa de
maioria absoluta tanto na
Câmara quanto no Senado.

A proposta de reforma tra-
balhista de Lula se adequa
plenamente às imposições
dos liberais e do Fundo Mo-
netário Internacional (FMI):
reduzir – ou, eufemistica-
mente, flexibilizar– os direi-
tos trabalhistas.

Existe uma enorme pressão do
capital financeiro e da patronal
por uma desregulamentação
trabalhista que leve à drástica
redução de direitos e de garan-
tias dos trabalhadores. Para se
ter uma idéia disso basta ver
que o Banco Mundial também
resolveu se “preocupar” com a
questão trabalhista no Brasil.
Seus técnicos produziram um
documento que “orienta” o
país a promover mudanças “ra-
dicais” e imediatas nesta área.
Visando obter maiores lucros,
empresários e governo que-
rem que os assalariados tra-
balhem mais e ganhem me-
nos, com pouquíssimos direi-
tos ou, de preferência, sem di-
reito algum.

Mesmo com o recuo do go-
verno em 2004, os trabalhado-
res devem permanecer atentos
e denunciar o ataque que, mais
cedo ou mais tarde, virá.
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 ESTABILIDADE NO EMPREGO
! REDUÇAÕ DA JORNADA DE
TRABALHO, SEM REDUÇÃO DE
SALÁRIOS
! POLÍTICA SALARIAL QUE RE-
COMPONHA O PODER DE COM-
PRA DOS SALÁRIOS
! MANUTENÇÃO DOS DIREI-
TOS E CONQUISTAS TRABA-
LHISTAS
!UTILIZAÇÃO DOS JUROS DA
DÍVIDA EXTERNA EM INVESTI-
MENTOS PÚBLICOS E NA GE-
RAÇÃO DE EMPREGOS

!O que
Lula

e o FMI
querem

!O que
queremos
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 ACABAR COM DO 13º SALÁRIO
!ACABAR COM O SEGURO DESEM-
PREGO
! ACABAR COM A CLT
! MINÍMA INTERVENÇÃO DA JUS-
TIÇA  DO TRABALHO NAS  RELA-
ÇÕES ENTRE PATRÕES E EMPRE-
GADOS
! FIM DA LIÇENÇA- MATERNIDA-
DE
! FIM DO FGTS
!FIM DO DIREITO Á FÉRIAS

!O que
Lula

e o FMI
querem
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 ESTABILIDADE NO EMPREGO
! REDUÇÃO DA JORNADA DE
TRABALHO, SEM REDUÇÃO DE
SALÁRIOS
! POLÍTICA SALARIAL QUE RE-
COMPONHA O PODER DE COM-
PRA DOS SALÁRIOS
! MANUTENÇÃO DOS DIREI-
TOS E CONQUISTAS TRABA-
LHISTAS
!UTILIZAÇÃO DOS JUROS DA
DÍVIDA EXTERNA EM INVESTI-
MENTOS PÚBLICOS E NA GE-
RAÇÃO DE EMPREGOS

!  FIM DO SUBSTITUTO PROCES-
SUAL, OU SEJA, OS SINDICATOS
NÃO REPRESENTAM MAIS SUA CA-
TEGORIAS
! FIM DOPODER NORMATIVO DA
JUSTIÇA DO TRABALHO
! DAR À JUSTIÇA DO TRABALHO
ATRIBUIÇÃO DE JULGAR APENAS
DISSÍDIOS COLETIVOS E NÃO MAIS
AÇÕES TRABALHISTAS, INDIVIDU-
AIS OU EM GRUPO.

!O que
queremos

Reforma Trabalhista

Confisco de direitos
e conquistas


